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A L M A C E N D E P E R F U M E R I A 
A p a r t a d o 2 1 5 
C o r r e h u e l a , 6 
(Plaza de la Reina) 
S A L A M A N C A T e l é f o n o 2 5 9 8 
C A F E B A R 
M A G N I F I C O C A F E 
V I N O S D E M A R C A 
E S C O G I D O S L I C O R E S 
El Sábado de G l o r i a extraordinar io debut 
G R A N A C O N T E C I M I E N T O - A C T U A C I O N DE LA O R Q U E S T A OLIMPIA 
Todos los días formidables atracciones 
SEDERIA - LANERIA 
TEJIDOS ALTA FANTASIA 
:-: PARA SEÑORA :-: 
COLCHAS GUATADAS 
MANTAS DE CAMA 
Mwía í j^akacn, J . j^. 
PLAZA DE ONESIMO REDONDO, 11 
TELEFONO 2431 
S A L A M A N C A 
L A B O R A T O R I O S C O C A , S. A. 
Capital, 5.000.000 de ptas. 
(TOTA L M E N T E D E S E M B O L S A D O ) 
S U E R O S Y V A C U N A S P A R A 
: - : G A N A D E R I A S r- : 
arpRODiCTOS ^av & HERCO 
V A C U N A H E R C O C O N T R A 
: - : L A P E S T E A V I A R : - : 
OFICINAS Y DESPACHO: 
Zamora, n.016 - S A L A M A N C A - Teléfono 1912 
C A S A 
Instrumentos Musica-
les de todas 
c l a s e s , R a d i o s , e t c . 
Concejo, 9 - Teléf. 2023 
S A L A M A N C A 
T t f HIJA DE 
Jacoho J u a n e s 
Artículos para viaje, deporte 
y regalos 
C o r r e a s i n d u s t r i a l e s 
Tí 
Corr i l lo , 7 Teléf. 1947 
S A L A M A N C A 
a n a 
A L M A C E N DE FERRETERIA - CERRAJERIA - C L A V A Z O N - HERRAMIENTAS 
BATERIA DE C O C I N A , ESMALTADA Y DE ALUMINIO - SUMINISTROS INDUS-
TRIALES - ARTICULOS DE HIERRO G A L V A N I Z A D O 
O f i c i n a s y A l m a c é n : 
C R E S P O R A S C O N 31 
T E L E F O N O 1 0 9 2 
A P A R T A D O 1 3 6 
S A L A M A N C A 
T a b l e r o s 
C h a p a s 
M a d e r a s 
M a t e r i a l e s de Construcción 
VALOCAM-SA 
( J . V A L D O C I E L ) 
Almacenes y oficinas: 
L o s O v a l l e ^ a l 12 y P e r e d a ^ / 
Teléfono 1443 
T e l e g r a m a s V A L O C A M 
C A R BO N E S 
(Hijo de L e a n d r o G a r c í a ) 
H u l l a p a r a C o c i n a s 
Antracitas para Calefacción 
Vegetales, leñas, cisco y serrín 
Despacho: Onésimo Redondo, 22 
(Barrio Garrido) 
Almacén y oficinas: 
José Manuel de Vi l lana, 20 
Teléfono 2122 S A L A M A N C A 
E n todo t iempo 
E R Y E Z Á r 
L A C R U Z B L A N C A 
E S D E L I C I O S A 
P í d a l a e n t o d o s l o s b a r e s 
T A S C A D E A M B I E N T E T A U R I N O 
fiíTl P L l f l m E í l T E R E F O R Í T l f i D f i 
ESPECIALIDAD Efl GfimBflS fl Lfi PLflílCHfl 
P R A D O , 9 T E L E F . 3 7 3 2 
n n tí* ira tf» 
A G E N C I A S O L V E N T E 
u i k iy> ini iy> 
Compra-Venta de Fincas Rústicas y Urbanas - Hi-
potecas rápidas - Traspasos de negocios eficaces 
Administraciones - Representaciones - Seguros 
generales - Discreción absoluta - Información 
D i r e c t o r : D. A n t o n i o V i l l a r P a r t e a r r o y o 
Plaza Mayor, 2 5 
Teléfono 1675 S A L A M A N C A 
C a s a J i b a r e e s 
Embutidos - Quesos - Fiambres 
Fabricación esmerada de esta casa 
R. D. G . S. número 792 
Edificio del Gran Hotel, 3 
Teléfonos 1627 - 1965 
D O S C A S A S C O M E R C I A L E S D E M A X I M O PRESTIGIO 
% a t á e c ( , u e d a s M A R C O S 
B O M B O N E S - L I C O R E S - M A N T E Q U I L L A S 
C O N S E R V A S 
C O N C E J O , 1 2 
c 
:| | |:;|::^; 
E 
f MINISROS 
NSTRUMENTAL 
IRa d 
LECTRI COS 
María Aux i l i adora , núm. 43 
S A L A M A N C A 
mVEBADES - PELETERIA 
C O N F E C C I O N E S 
D Í S T Í N C Í O N 
Cor r i l lo , n.ü 6 Teléfono 4110 
SALAMANCA 
^ r n a c c n c s \ A L V A R E Z 
Vajillas - Cristalería - luegos de Te y Café 
Ar t ícu los p a r a rega los 
Ventas al por mayor y detall 
G . Franco, 60 - S A L A M A N C A (central) 
Sucursales: 
Echegaray, núm. 23 - B A D A J O Z 
Delgado Valencia, 9 - M E R I D A 
Santa C lara , 18 bis - Z A M O R A 
V I U D A D E 
A l m a c é n de D r o g a s y 
: - : P e r f u m e r í a : - : 
Ventas al por mayor y detall 
Isla de la Rúa, 1 
T e l é f o n o 1 0 0 4 
S A L A M A N C A 
ULTRAMARINOS F I N O S 
Portales de San Antonio, 5 
(Frente al Mercado) 
T e l é f o n o 2537 
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Fábrica y Oficinas: Santos Ascarza, G. L. - Telf. 1891 
Se complace en 
ofrecer una vez 
más a su distin-
guida clientela, 
el sommiers de 
su fabricación, 
d e b i d a m e n t e 
r e c t i f i c a d o y 
per fecc ionado, 
según p a t e n t e 
número 169.881 
De venta en 
todas las Fe-
r r e t e r í a s y 
t i endas de 
m u e b l e s 
J O y E R I f l S 
Plaza Mayor, 25 
S a n P a b l o , 1 
H I J O D 
p 
A 
Ñ 
O 
s 
Plaza Mayor, 2 0 y 21 
C A S A F U N D A D A EN 1 8 9 0 
C O N F E C C I O N E S 
¿ta 
Prendas de punto a medida en el día 
La tienda preferida 
por el ama de casa 
:-: inteligente :-: 
Concejo, núm. 14 - Teléfono 3734 
S A L A M A N C A 
Santiago, núm. 3 - Teléfono 2632 
Z A M O R A 
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Editada por PUBLICIDAD ARENAS 
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S U M A R I O 
TÍTULOS.-
Meditación de Semana Santa. 
Cronología de la Pasión del 
Redentor. 
Domingo de Ramos. 
Tomad y comed, este es mi 
cuerpo. 
Ecce Homo. 
Dramatismo. 
/Padre, perdónalos, que no 
saben lo que hacen! 
/Todo está consumado! 
Dolorosa. 
Cofradías Salmantinas. 
Hermandades de las Cofradías 
y breve reseña de las mismas 
Cristo de las Batallas. 
«La Dolorosa», de Montagut. 
Nuestro Padre Jesús de la Pa-
sión y Ntra. Sra. de los Do-
lores y de la Esperanza. 
«La Piedad», de Carmona. 
Jesús Flagelado 
Jesús Nazareno. 
El Santo Entierro. 
«La Soledad». 
El Descendimiento. 
interpretación española del 
Calvario. 
Piedad. 
Resurrección. 
Emotiüidad. 
Escenario. 
A Jesús Crucificado. 
Estampa. 
Arte. 
Fervor. 
Filigrana. 
Cofradías, horario e itinerario 
de las procesiones. 
T E X T O S.-
Rufino Aguirre. 
José Artero. 
Javier de Montillana. 
«Corín». 
J . Barbero. 
F O T O S . -
«Los Angeles» y A. Gombau. 
Portada: «Corín». 
Chiches.- Archivo «La Gaceta 
Regional». 
Meditacioji de Semana Santa 
i .n sorbo de agua tomado de un cantarillo del pozo 
/ de Siquén, le valió a la mujer samaritana una re-
velación Mejor, dos. 
Repetidas veces, en el trajín de la necesidad de cada 
día, había asomado su cuerpo al brocal de las aguas quie-
tas que retrataban su figura de mujer hermosa sin que lle-
gase a ver más que la fr ivolidad de un rostro con cabellos 
largos. Resbalaban siempre sus ojos por la tersura superfi-
cial del propio halago sin penetrar en que Jacob al cons-
truirlo lo hizo estrecho y hondo como una parábola judía 
que hablara de promesas y de leyes mosaicas. 
—«Dame de beber»... 
Sólo ésto basta cuando la voluntad está dispuesta. La 
samaritana, que tan inútilmente se había asomado día por 
día al espejo de las aguas, reparó enseguida en la sed 
agobiadora de Aquel Hombre, y fué en el sorbo que le 
ofreció donde vió reflejada, por primera vez, su figura de 
meretriz y conoció al Profeta que tenía delante. Fué nece-
sario que las aguas subieran hasta ella, porque ella no 
acertó nunca a bajar hasta las aguas. 
Sobre el pozo de Jacob se levantó más tarde un Templo. 
Y a no es la parábola judaica que enlazaba dos pueblos 
que se odiaban: es una Cruz amplia y tremenda, a lzada 
en medio de todos los caminos, que acoge por igual al 
griego y al judío, al libre y al esclavo, al hombre y a la 
mujer bajo el signo común de un mismo Padre. A el la, en 
el trajín de la necesidad de cada día, nos llegamos los sa-
maritanos con una ligereza que sólo nos permite ver la 
fr ivol idad habitual de unas prácticas piadosas sin penetrar 
en que Jesús la levantó alta y profunda, como una enseña 
del cristianismo que habla de bienaventuranzas y predica 
un Decálogo. 
«¡Sitio! Dame de beber». 
Sólo ésto basta cuando la voluntad está dispuesta. Los 
cristianos, que tan inútilmente nos asomamos día por día 
al espejo de esta Cruz, podemos reparar enseguida, duran-
te la contemplación del Misterio de la Semana Santa, en la 
sed agobiadora de Este Hombre que pide agua desde la 
altura de su sacrificio, y en el sorbo que le ofrezcamos, 
veremos de seguro reflejada nuestra figura de pecadores 
y reconoceremos al Dios que tenemos delante. 
Es necesario que todo el fervor de las aguas suba hasta 
nosotros, ya que nosotros no acertamos nunca a sumer-
girnos en las aguas del fervor. 
CiONOLOGIA DE LÁ P Á ^ i \ 
Dil REDENTOR 
J u e v e s , n o c h e 
Jueves S a n t o . P o r la mañana Jesús m a n a a a 
sus d isc í f iu los (arelaren la P a s c u a en un cenáculo 
grande y a l f o m b r a d o de Jerusa lén . E n t r e seis y 
siete de la tarde se d i r ige a l l í c o n l o s suyos . 
L a cena duraría d e siete y m e d i a a o d i o . A 
esta L o r a Jesús lava los ¡dí«s a sus d isc ípu los y 
anunc ia la t r a i c i ó n de Judas . Inst i tuye la Sag rada 
Lucar i s t ía . 
A l a s d iez de la n o d i e Jesús sale para hacer 
o rac ión en la espesura de l m o n t e de los o l i v o s 
de G e t s e m a n í . D e s f a l l e c e . S e angust ia e n acfuel 
lugar m o r t a l . Ser ían las o n c e de la n o c k e cuando 
un escuadrón de esb i r ros , oon l in te rnas , lanzas 
y espadas, p rocede a su d e t e n c i ó n . U n beso tra i -
d o r dé Judas , c[ue f o r m a b a parte de l p iquete de 
esb i r ros , pone rúbr ica a la ven ta conce r tada . 
D e ^ d e P o c o antes de las doce de este día, 
basta la una de l día s igu iente t iene lugar la c o n -
d u c c i ó n de Jesús ante los pont í f i ces A n a s y 
Ca i f ás , el i n te r roga to r i o de l P o n t í f i c e , la l legada 
de P e d r o y de Juan y desipués la disipensión de 
l o s apósto les. Jesús cjucda s o l o . 
V i e r n e s , m a d r u g a d a 
V i e r n e s S a n t o . D e una a d a s de %& o iad ru -
•gada, Ca i fás , después de baoer el i n te r roga to r i o 
«e ret i ra a descansar . P e d r o n iega al M a e s t r o 
\ .'a y (2.a v e z . 
T r e s de la mañana. S a n P e d r o niega a Jesús 
•por tercera vez . C a n t a e l g a l l o . Jesús pa-sa p o r e l 
a t r io de l pon t í f i ce , m i r a a P e d r o y «éste l l o ra a 
mares su de fecc ión . E l M a e s t r o es b u r l a d o , es-
c u p i d o y abo fe teado H a s t a las seis ^ u e d a en 
m a n o s de la so l dadesca . 
D e seis a o c b o iproceso ante e l t r i íbunal de 
P i l a t o s , y luego pasa a H c r o d e s . A las nueve 
.Jesús vue lve a P i l a t o s . Inmed ia tamente >es flage-
l a d o , c o r o n a d o de espinas y m o s t r a d o ail pueb lo : 
«Ecce H o m o » . 
A 1 as o n c e , P i l a t o s d ic ta sen tenc ia d e c ruc i -
f i x i ó n : «Ibis ad o rucem». (Irás a la oruzi). 
D e o n c e a d o c e : V ía^c ruc i s o c a m i n o de 
Jesús al C a l v a r i o . 
A las d o c e es d e s n u d a d o y enc lavado en la 
c ruz . 
D e do ce a tres: S i e t e palabras. TTin ieblas. 
E c l i p s e . 
A las t res, Jesús i n c l i n a la augusta .cabeza y 
e n c o m e n d a d o su espí r i tu al P a d r e m u e r e . T e -
r r e m o t o . 
D D M I M G O I D E t A M H D f 
odo es júbi lo, c la r idad , palmas y alegría 
en esta mañana del Domingo de Ramos, 
en la que los Hosannas y los vítores ac laman 
a l Hijo de Dios que l iega a Jerusalén. H a y en 
la mañana de pr imavera un ambiente de flore-
cidas esperanzas, que flotan en el a i re como 
ramilletes de rosas recién abiertas. El Domingo 
de Ramos nos trae al corazón de los cristionos 
una íntima y serena alegría, antes de que l legue el 
dramát ico e impresionante momento del Viernes 
Santo. Los niños agitan sus palmas y laureles en 
honor del que viene a su encuentro en nombre 
del Señor y la alegría infantil contagia los co ra -
zones de los hombres. 
La procesión de los niños trae a la c iudad un 
ambiente de júbi lo que resuena en las cal les co-
mo un cántico a la g lor ia de Jesucristo. Todo es 
color, movimiento y gracias infantiles. Entre las 
filas de muchachos que estrenan este día una 
alegría renac ida, la figura de-Jesús sentada sobre 
la b lanca borr iqui l la nos bendice. A h o r a todo 
son aleluyas y cánticos de b ienvenida, y antes 
de que l leguen los instantes tremendos y angus-
tiosos de la Crucif ixión el a lma se siente p lacen-
teramente confortada ante este desfile jubi loso, 
infantil y enternecedor de los niños acompañan-
do al Divino Maestro. 
Tomad y comed; este es mi cuerpo 
V a 
l / g o está señalado el día y la hora en que tiene que 
' y j dejarles. El corazón de Cristo se l lena de infinita 
f s amargura . Ya se ve cruci f icado y gloriosamente 
resurrecto. Pero Jesús ama tanto a sus discípulos y en ellos 
a toda la humanidad que ha de seguir sus pasos, que la se-
paración le produce un dolor tan intensísimo que le contris-
ta el corazón. N o , — p i e n s a — no me marcharé del todo; 
¿cómo dejar a mis ovejas sin pastor, solas y abandonadas? 
Al l í están los escogidos, los que han de l levar su doctrina a 
todos los ámbitos del mundo y no puede, porque les a m a , 
lanzar los a la aventura de la predicación sin el consuelo de 
su celestial presencia. 
Y Cristo toma el pan, lo parte, lo bendice y da de comer 
a sus amigos: «Tomad y comed, este es mi cuerpo; tomad y 
bebed, esta es mi sangre». Y Cristo no se fué, se quedó aquí 
para siempre en la Sagrada Eucaristía; rememorándose a 
diar io en millones de mesas sacramentales el instante aquel 
en que el prodigio de los prodigios fué hecho de manera 
sobrenatural El pan moreno de la parva, cena apostólica 
y el v ino, sin duda no muy bueno, de las viñas samaritanas, 
convertidos en el purísimo cuerpo y en la purísima sangre 
del Dios de Cielos y Tierra. Ya puede Cristo marcharse: aquí 
queda perfectamente, en renovado misterio, definit ivamen-
te, pero por amor a los hombres, como en la suprema de-
mostración de su infinita miser icordia. J . Barbero 
ste es el Hombre! Y ciertamente, el rostro 
div ino del Divino Redentor, se nos presenta 
como la encarna-
ción de las máxi-
mas t o r t u r a s hu-
manas en aque l l a 
estampa impresio-
nante, cuando la 
d iv ina f igura a p a -
rece ante las a lbo -
rotadas multitudes 
judías y Pilotos les 
dice: ¡Ecce Homo! 
¡He aquí el hom-
bre! Tuvo Jesucris-
to que pasar tam-
bién por el amargo 
trance del escar-
nio, porque no qui-
so privarse ni de 
uno solo de los su-
frimientos que su 
naturaleza huma-
na hubo de soportar para salvarnos. Y con la frente 
coronada de espinas, corr iéndole la sangre por el 
d iv ino ros- ^ ^ __ 
t r o j a figu- l | C C Ü 
ra de Jesús 
se nos mete en el a lma para recordarnos, una y otra 
vez, que si sus sufrimientos fueron infinitos, nosotros 
le debemos un infinito amor . 
a o m o 
f ^ l e s t a s a un lado, Dimas a otro y en el centro el su-
blime mártir. Las tres cruces se recortan contra un 
cielo tempestuoso, en el que se han rasgado las nubes de-
jando pasar unos 
rayos cárdenos y 
amoratados de te-
m e r o s o s resplan-
dores. Ha caído la 
tarde y en el cre-
púsculo, las tres cruces son como el centro donde con-
vergen las miradas de todos los hombres que vuelven a 
ellas sus ojos supl icantes. N o hay nada de más sublime 
g randeza que esta cruz sobre una roca pe lada ; a l l í ha 
muerto in jur iado, escarnecido y mart i r izado por la ingra-
titud de los hom-
bres el Hi jo de 
D i o s . C u a n d o 
tuvo sed, le die-
ron a beber hiél 
y v inagre; su do-
lor fué aumenta-
do con la lanza-
da de Longinos 
y sobre su túnica 
se echaron suer-
tes. 
El momento de 
laCrucif lxión en-
cierra el más im-
p r e s i o n a n t e y 
t r a s c e n d e n t a I 
suceso de la his-
toria de la humanidad, puesto que dentro de él cabe el su-
blime misterio de la redención humana. Cuando todo haya 
acabado , sobre los restos del mundo se erguirá la cruz 
de Jesucristo como símbolo de redención y como prenda 
de la promesa de salvación que nos ha sido ofrecida. 
Í])adce, pecdcnalóSj que m Saíen tú que kacenl 
Fnto 4. Gombai 
. e s ú s , c o m o h o m b r e , s u f r i ó . Y s u f r i ó 
h o r r i b l e m e n t e p o r los p e c a d o s de 
l a H u m a n i d a d . L e p r e n d i e r o n , le 
i n s u l t a r o n e n u n e s c a r n i o f e r o z y e s c u -
p i e r o n s u d i v i n o r o s t r o . D e s p u é s , l a 
i g n o r a n c i a de los h o m b r e s i b a a c o n s u -
m a r l a m á s h o r r e n d a y d o l o r o s a t r a -
g e d i a , c r u c i f i c a n d o s u c u e r p o e n u n 
m a d e r o . ¡ E l d r a m a d e l G ó l g o t a se h a -
b í a h e c h o r e a l i d a d e n l a c a r n e d e l R e -
d e n t o r ! 
Y E l , c o n m i s e r i c o r d i a i n f i n i t a , e n v i ó 
s u m i r a d a a l C i e l o — c o m o re f l e j a m u y 
b i e n e l S a n t í s i m o C r i s t o d e l P e r d ó n — 
y e x c l a m ó : < ¡ P a d r e , p e r d ó n a l o s , q u e 
no s a b e n lo q u e hacen !» 
tf* 
¡TZodo está consumado! 
O 
>° l s o l i b a a p e r e c e r e n l a n e g r u r a 
d e l a s t i n i e b l a s y l a t i e r r a c o m e n -
z a b a a q u e j a r s e e n s u s e n t r a ñ a s 
c o n m o v i d a s , c u a n d o Jesús C r u c i f i c a d o 
d i jo e n s u a g o n í a : « ¡Todo es tá c o n s u -
m a d o h 
Y es p r e c i s a m e n t e e n l a i m a g e n d e l 
S a n t í s i m o C r i s t o de l a A g o n í a e n d o n -
d e e l t r á g i c o m o m e n t o q u e d a re f l e j a -
do p e r f e c t a m e n t e c o n l a s u b l i m e e x -
p r e s i ó n d e s u m i r a d a q u e d e s e a r e n d i r 
c u e n t a s a l P a d r e de s u d i v i n a m i s i ó n 
e n t r e los h o m b r e s s o b r e l a T i e r r a . 
Foto A. Gombau 
D O L O R O S A 
f a M a d r e ha seguido detrás del Hi jo el camino de la 
f ^ L m J Amargura y ha l legado con él hasta el Ca lva r io . 
Cuando el cielo se cubrió de lívidos resplandores 
y la cabeza del justo se r indió sobre el hombro para expi-
rar dulcemente, al l í estaba la 
Madre , rec l inada a los pies 
del madero, exp iando los úl-
timos latidos del corazón del 
Hi jo, t raspasada por la infini-
ta angustia de la suprema so-
ledad. 
Madre Mar ía , madre celes-
tial de todos los hombres: tú 
que le viste morir, que le tu-
viste muerto y ensangrentado 
sobre el lecho de azucenas de 
tus rodi l las, igual que a un po-
brecito niño necesitado de tus 
caricias tiernísimas y amoro-
rosas, ten para nosotros a lgo 
de aquel la p iedad sobrehu-
mana que de manera tan real 
y tan div ina a la vez se trans-
parenta en la maravi l losa P1E-
DAü, de Carmona . Tú sufriste 
también por nosotros, los pe-
cadores; nadie más que los 
hombres desgarraron aquel 
pecho virginal al herir el co-
razón sacratísimo del Hi jo. 
Podemos decir con el poeta: 
«ViQuien fué el escultor que pudo 
dar morbidez al marfil? 
¿Quién apuró su buril 
en el prodigio desnudo? 
Yo Madre mía, fui el rudo 
artífice, fui el profano 
que modeló con su mano 
ese triunfo de la muerte 
sobre el cual tu piedad vierte 
cálidas perlas en vano.* 
Pero por aquel la infinita bondad de tu corazón de madre 
vuelve a nosotros tus ojos, M a d r e mía, con la ternura, la mi-
sericordia y la a fab i l idad con que en tu doloroso soledad y 
en tu desamparo contemplas sobre tus rodil las el cuerpo la-
cerado y muerto de tu divino Hi jo, el dulce Rabí de G a l i l e a . 
C O F R A D I A S S A L M A N T I N A S 
Gracias a Jos esfuerzos de Ja Junta de Ja Semana Santa salmantina, de año en año van 
me/orándose Jas distintas Cofradías que integran Jas procesiones de nuestra Vía Dolorosa. 
Gracias, también, a Ja incansabJe Ja6or realizada por Jos miembros de Ja misma, desde hace 
seis años se cuenta con Ja coJaboración de nuevas Cofradías, nocidas aJ caJor de su protección 
o fomentadas por eJJa. Ce taJ forma ban ido perfiJándose los desfijes procesionaJes saJmantinos, 
que en Ja actuaJidad se cuenta con diez Cofradías que, convenientemente ataviadas y con Jos 
ornamentos propios de cada una de eJJas, componen un cuadro espléndido por Jas viejas caJJes 
de nuestra ciudad en estos días en que eJ recogimiento y la meditación hacen de Jas piedras 
miJenarias un cJaustro propicio a Ja penitencia y a Ja reflexión. 
LAS COFRADIAS SON LAS SIGUIENTES: 
Hermandad de Jesús Amigo de los Niños. 
Hermandad del Saniislmo Cristo del Perdón. 
Hermandad de N. P. Jesús de la Promesa. 
Hermandad del Saniislmo Cristo de la Luz y de Ntra. Señora Madre de la Sabiduría. 
Hermandad del Santísimo Cristo del Amparo. 
Colradía del Santísimo Cristo de las Batallas (Ex combatientes). 
Hermandad del Santísimo Cristo de la Agonía. 
Hermandad Dominicana. 
Hermandad de \ueslro Padre Jesús Flagelado. 
Congregaclún de Jesús Rescatado. 
Congregación de Jesús Nazareno. 
Colradía de la Vera-Cruz y del Grupo del Santo Sepulcro. 
Hermandad de la soledad. 
Hermandad de Nuestro 
Padre Jesús Amigo de 
los Niños 
\ J / e b i d o a la ac-
tividad de un 
e n t u s i a s t a 
grupo de maestros 
n a c i o n a l e s , que 
proyectaban d a r , 
también, su apoyo 
al engrandecimien-
to de la Semana 
Santa Salmantina, 
se fundó esta Her-
mandad, llevando 
la iniciativa del ex 
celentísimo y revé-
r e n d í s i m o seño r 
Obispo de la Dió-
cesis, doctor Fray Francisco Barbado Viejo, a una práctica efectiva 
con el desfile infantil del Domingo de Ramos. 
La Hermandad de N. P. Jesús Amigo de los Niños, desde el año 1945, 
efectúa su salida en el Domingo de Ramos, haciendo su procesión con 
el paso de «Jesús entrando en Jerusalén» —vulgarmente l lamado «La 
borriquilla»— que es precedido por los pequeños y mayores cofrades. 
Visten estos túnicas de lana blanca y se tocan con turbantes de carác-
ter árabe, bien en rojo o en azul, según sean niños o niñas. Los herma-
nos mayores desfilan con la cara cubierta con tul blanco, llevando el 
mismo tipo de túnica que los pequeños. A la cintura llevan una faja del 
mismo color que el tocado. 
Junto a los cofrades, desfilan una multitud de niños y niñas de las 
escuelas nacionales, colegios, etc., portando palmas y olivos y ento-
nando cánticos de Hosanna. 
Sale la procesión de la S. I. B. Catedral y regresa a el la, después 
de haber hecho un recorrido extenso sobre el que se agolpa la multi-
tud para admirar una estampa plena de color y sabor infantil. 
Hermandad de Nuestro 
Padre Jesús del Perdón 
T u n d o r o n esta Hermandad en 1945, los componentes 
de la del Santísimo Cristo de la Agonía, —que inte-
gran los comerciantes e industriales— con el objeto 
de dar culto a una preciosa imagen venerada en el Mo-
nasterio de la Encarnación, afueras de la c iudad, cuya tal la 
se supone corresponde a la escuela del escultor castel lano, 
Mantañés. 
La imagen de Nuestro Padre Jesús del Perdón, repre-
senta la f igura de Jesucristo c lavado en la Cruz en la acti 
tud de su pr imera pa labra «Perdónalos, Señor, que no saben 
lo que hacen». La procesión de la Hermandad , hace el 
Vía Crucis en su recorr ido hasta la Prisión Provincial , en 
donde recibe el emotivo y fervoroso homenaje de numero-
sos penados desde el patio de la Prisión. Todos los años, 
cuando la procesión efectúa su recorr ido en la tarde del 
domingo de Ramos, son indultados un grupo de reclusos 
que regresan a la c iudad devotamente detrás de la venera-
da imagen. 
Los nazarenos de la Hermandad de Nuestro Padre Jesús 
del Perdón, visten túnicas y capas de lana de color b lanco , 
con capirote y cíngulo de seda rojos. En el pecho cada na-
zareno l leva el emblema de la Cofradía. 
El escenario que ofrece como fondo el desfile de esta 
cofradía, es admirab le , destacándose las siluetas de las ca-
tedrales y torres de nuestro recinto monumental, que ponen 
una estampa bellísima al solemne Vía-Crucis de penitencia 
en el que part ic ipan, no solo los cofrades, sino, todos los 
salmantinos que acompañan a la imagen de Nuestro Padre 
Jesús del Perdón hasta la Prisión Provincia l . 
Hermandad de Peniten-
cia de Nuestro Padre 
Jesús de la Promesa 
S ué creada esta Hermandad en el año 1948 por un grupo en-
tusiasta y partícipe de la Do-
minicana del Santísimo Cristo de la 
Buena Muerte, que efectúa su salida en 
la madrugada del Viernes Santo. Su fi-
nalidad era el desfile procesional de 
penitencia, dentro de su largo caminar 
y en silencio, sobre el que solo debía 
destacarse el murmullo del rezo del 
Santo Rosario. 
Tiene por titular esta Hermandad a 
la imagen de Nuestro Padre Jesús de 
la Promesa, una bellísima talla del Cru-
cificado que se encuentra en la Sacris-
tía del Convento de PP. Dominicos. Su 
actitud es consoladara, en el momento 
de su segunda palabra cuando promete 
al buen ladrón el Paraíso. 
Como proyecta la Hermandad mostraren el desfile los cinco Mis-
terios Dolorosos, esta procesión es también, además de penitencia y 
silencio, del Santo Rosario, proyecto que ha de llevarse a efecto para 
lograr el perfecto significado de su motivo. Además de la imagen de 
Nuestro Padre Jesús de la Promesa, la Hermandad tiene para este 
desfile procesional, el paso de «La Coronación de Espinas», cuya figu-
ra principal la consiituyen un Ecce Homo de procedencia oriental que 
fué enviado al Convento de PP. Dominicos desde las misiones domini-
canas de China. 
Los nazarenos visten túnicas y capirotes blancos con cinto de soga 
de esparto y son portadores de una larga cruz blanca con la figura 
del Crucificado en bronce, que llevan de la mano. 
El año pasado la procesión recorrió un trayecto que comprendía 
los dos puentes sobre el Tormes, itinerario que dió origen a los más 
bellos momentos. 
Hermandad del Santísimo Cristo de 
la Luz y de Nuestra Señora Madre 
de la Sabiduría 
I on el principal objeto de peni-
tencia y característica uni-
versitaria, las Congregacio-
nes Marianas fundaron esta Her-
mandad en 1948, a partir de cuya 
fecha el desfile viene efectuándose 
en medio de la mayor devoción y 
presenciado con gran interés. 
En el desfile procesional figura 
un bello Cristo Crucificado ante el 
cual aparece una Doloroso —que 
se atribuye al gran imaginero Salvador Carmona— que recoge así, 
simbolizando, el momento en que Cristo desde la Cruz dirige su pala-
bra sagrada como si a los penitentes fueran dedicadas para encomen-
darles el cuidado eterno de la dolor ida Madre de la Sabiduría que 
aparece postrada a los pies del Redentor. 
Los nazarenos de esta Hermandad visten túnicas y capuchones negros 
y sandalia descubierta, l levando sobre el pecho el anagrama X P. M., y 
conservando cada uno de ellos el color universitario. Van caminando 
lentamente y son portadores al hombro de unas pesadas y rústicas cru-
ces, turnándose, también, en la carga del paso de considerable peso. 
Su recorrido es por calles largas y angostas, y se pretende que en 
lo sucesivo no se aparte del recinto universitario, aunque actualmente 
la procesión no hace tampoco su paso por las calles más bulliciosas 
por todo cuanto de penitencia y recogimiento se ha querido rodearla. 
En ella los hombres jóvenes y maduros, que pasaron por las aulas uni-
versitarias, estudiantes y catedráticos de nuestra Universidad, unen sus 
sentimientos cristianos sirviendo de comunes intérpretes en este impre-
sionante desfilar en la tarde del Martes Santo. 
Foto Los ilngeles 
Hermandad del Santísi-
mo Cristo del Amparo 
o podían por menos los médicos, famacéuti-
^ eos y practicantes devotos de la imagen 
del Santísimo Cristo del Amparo, de tener 
también su cofradía, y así, sirviendo a los fines que todos ellos intuían, 
fundaron esta Hermandad en 1949, cuya salida se efectúa en la tarde 
de el Miércoles Santo, desde la parroquia del Carmen. 
La preciosa imagen del Cristo del Amparo, escultura de reconocidos 
valores, que se atri-
buyen a Montañés, 
es l levada hasta los 
Hospitales de la ciu-
dad para consuelo 
de los afligidos allí 
presentes En ambos 
Hospitales la ima-
gen recibe la ofren-
da de cánticos y 
oraciones de todos 
los enfermos que 
íntimamente les di-
rigen, así como las 
monjas que cuidan 
de ellos ¡unto al le-
cho del dolor. 
Los componen-
tes de esta Herman-
dad visten blancas 
túnica con cíngulo verde y llevan sobre el pecho la verde Cruz de 
Malta bordada sobre los capirotes de raso blanco, rematados por la 
parte posterior con una borla amaril la en los médicos, morada en los 
farmacéuticos, verde en los practicantes y negra en los feligreses en 
general de la parroquia que se suman a la cofradía. 
La procesión, con la imagen del Santísimo Cristo del Amparo —en 
actitud de la cuarta palabra «¡Dios mío, Dios mío!, ¿por qué me has 
desamparado?»— con su recorrido por las afueras de la ciudad y 
después por el centro, cobra inusitado relieve en todo su trayecto, 
siendo presenciada por Infinidad de salmantinos que se agolpan en 
las aceras. 
I 
1 
Cofradía del Santísimo Cristo de las 
Batallas, Nuestro Padre Desús 
del Consuelo y Nuestra Señora 
del Gran Dolor 
' l ia por el mes de septiembre 
del año 1944 los excomba-
tientes s a l m a n t i n o s , en 
unión de un fervoroso grupo de fe-
ligreses de la parroquia de San 
Juan de Sahagún, fundaron esta 
Cofradía, que lleva por titular al 
viejo e histórico Cristo de las Bata-
llas, o del C id , como vulgarmente 
se le l lama, y que se venera en una 
de las capillas de la S. I. B. Catedral. 
Junto al Cristo de las Batallas, la co-
fradía de los excombatientes tiene 
las imágenes del Santo Cristo del 
Consuelo y Nuestra Señora del 
Gran Dolor, grupo escultórico muy 
venerado en la parroquia, proce-
dentes ambas imágenes del antiguo 
templo de San Antonio el Real, que 
unen a su valor escultórico el his-
tórico. 
El Cristo de las Batallas, simbo-
l iza, en el correlativo orden de las 
Siete Palabras, a la quinta, «Tengo 
Sed», sed de gloria y sed de ¡usti 
c ia, determinando, también así, sü leyenda histórica. 
Visten los cofrades excombatientes túnicas y capirotes blancos con 
capa y cíngulo rojos, y su desfile lo efectúan en una sola fila, por el 
centro de la ca lzada, con paso grave y solemne. Su paso por las ca-
lles del Generalísimo, Avenida de Mirat, Plaza Mayor y hasta regresar 
a la parroquia, es presenciado con gran admiración y fervor por miles 
de salmantinos en la noche del Miércoles Santo y son también numero-
sísimos los fieles que nutren las filas de la procesión alumbrando y 
acompañando al paso de Nuestra Señora del Gran Dolor. 
Foto Los ángeles 
CRISTO de las BflTfiLLfiS 
Uno de los motivos más señalados que encierra el desfile de 
la cofradía de Ex-combatientes, lo constituye la presencia en 
solemne procesión del Santísimo Cristo de las Batal las, o del C i d , 
como vulgarmente se le ha dado en señalar, que es t ras ladado 
desde la S. I. B. Catedra l hasta la par roqu ia de San Juan de 
Sahagún, 
Símbolo de heroísmos y tradiciones, el Cristo del C i d , marca 
en la noche del Miércoles Santo, el momento más justificado 
y emotivo en manos fervorosas de los ex-combatientes sal-
mantinos. 
SERf iF IC f l HERmflnDf iD DE 
n f lZ f lREnOS DEL SflílTISimO 
CRISTO DE LA A G O N I A 
1 ué en el año 1926 cuando los comerciantes salmanti-
nos, en un afán y en el mejor deseo de dar impulso 
a la Semana Santa de nuestra c iudad, fundaron esta 
He rmandad , escogiendo cómo titular al Santísimo Cristo 
de la Agonía , preciosa imagen de un gran va lor escultóri-
co, de la Orden Tercera de San Francisco, y a la imagen 
de la Doloroso, prop iedad de las Agustinas, paso también 
muy venerado por los salmantinos. 
N o hoce muchos años, y como prueba de progreso y 
trabajo de la Hermandad , los comerciantes sacaron, ¡unto 
con su imagen titular, una Doloroso, que ta l la ra magníf i-
camente el escultor catalán y evec indado entonces en nues-
tra c iudad, Sor iano Montagut. Ult imamente la Hermandad 
ha venido a enriquecerse con otros dos grupos escultóricos: 
«El prendimiento», obra de Damián Vi l la r , y «Jesús ante 
Pilotos», or ig inal de González Macías, ambos escultores 
salmantinos. 
Los comerciantes visten capa y túnica de lana b lanca y 
se cubren con capirote de raso morado con cíngulos de 
igual color . Tienen, además, ornamentos de gran vistosi-
d a d , como son la bandera, banderines y trompeteros, jun-
tamente con las carrozas sobre las que descansan las imá-
genes, que están ta l ladas sobre rico noga l , con faldones 
de terciopelo morado. 
El recorr ido de esta Hermandad ofrece las más bellas 
estampas, pues los monumentos salmantinos sirven en todo 
instante de fondo admirab le al desfile procesional . 
m 
L A D O L O R O S A , d e M o n t a g u t 
m 
Hermandad Dominicana del Santí-
simo Cristo de la Buena Muerte y 
de Nazarenos de N. P. Desús de la 
Pasión y Ntra. Sra. de los Dolores 
y de la Esperanza 
1/ 
I I no de los momentos que todo 
salmantino ansia ver en la 
Semana Santa de nuestra 
ciudad es aquel en que hace su sali-
da la Cofradía Dominicana en la 
madrugada del Viernes Santo. Des-
de el año 1944, en que los gremios 
de Prensa, Papel y Artes Gráficas, 
fundaran la Hermandad, este desfi-
le procesional es esperado con la 
mayor admiración y son muchísi-
mos los que.adelantándose a la hora anunciada para la salida se si-
túan en el magnífico atrio de San Esteban para ver desfilar un cortejo 
espléndido de luz, color y emoción, en el que participan más de dos-
cientos nazarenos. 
Visten éstos, túnicas blancas, cíngulo de esparto y capas negras. Los 
capitores son negros para los nazarenos de N. P. Jesús de la Pasión, 
obra de Damián Vil lar; verdes para los de Nuestra Señora de la Espe-
ranza, obra igualmente de Damián Vi l lar y rojos para los del Santísimo 
Cristo de la Buena Muerte, escultura muy antigua y anónima, y Nuestra 
Señora de la Piedad, magnífica escultura de Salvador Carmona que el 
Cabildeo catedralicio viene cediendo para la procesión de la Hermandad 
Dominicana y que es venerada en la S. I. B. Catedral. 
Esta es la Hermandad que posee, quizá, los atractivos más sugeren-
tes. Tiene por ejemplo, heraldos a cabal lo, guiones, banderas, bande-
rines, trompeteros, etc., así como una banda de trompetas y tambores 
propia, que visten igualmente el hábito nazareno. 
La belleza de la estampa procesional en la madrugada del Viernes 
Santo, encierra indescriptible belleza. 
N U E S T R O P A D R E J E S U S 
D E L A P A S I O N 
Fotos tos ángeles 
NUESTRA SEÑORA 
DE LOS DOLORES M H B f l 
- Y -
DE LA ESPERANZA |" - | 
n 
• 
l i l i 
L A P I E D A D , de C a r m e n a 
Hermandad de Nuestro 
Padre Jesús Flagelado 
5° i comerciante don Mar i ano Rodríguez Galván prefundó, 
en el año 1913, esta Hermandad , en la Santa Vera -
Cruz , con un grupo de dependientes de comercio, con 
el objeto de sacar la imagen de Nuestro Padre Jesús Fla-
ge lado, que se venera en la Clerecía, donando elementos 
procesionales y hábitos. Se constituyó la Hermandad en el 
año 1950 en la Clerecía para acompañar a la venerada 
imagen en la procesión del Santo Entierro. 
Los Hermanos—dependientes de comercio y funciona-
rios mercantiles—visten túnica negra y capirote co lor emi-
nencia con faja del mismo color, y se incorporan a la pro-
cesión general en el lugar de su sa l ida. 
La imagen bellísima de Nuestro Padre Jesús F lage lado, 
obra espléndida de Salvador Carmona , inspira la mayor 
devoción y una profunda rel igiosidad por el realismo y la 
intensidad temática con que ha sido lograda . Puede decir-
se que constituye una de las mejores tallas imagineras que 
se conservan en Sa lamanca. Parece ser que en lo sucesivo 
acompañarán a la imagen cuatro angelitos de primorosa 
real ización, obra también de Ca rmona , que sirven de cus-
todia en el retablo de la Clerecía. 
La constitución de esta nueva Hermandad señaló un 
impulso más en el deseo de todos los salmantinos pa ra lo-
lograr el esplendor en toda su magnitud de la Semana 
Mayor . 
J E S U S F L A G E L A D O , de C a r m e n a 
Congregación de la Santísima Tri-
nidad bajo la advocación de 
Nuestro Padre ]esúsx Divino 
Redentor Rescatado 
undada en el año 1686, ia C o n -
gregación de la Santísima Tri-
n idad, es una de las Cofradías 
más antiguas de Sa lamanca y puede 
decirse que fué continuación de la 
ant igua Confratern idad, que databa 
de 1198. 
La imagen de Jesús, t itular de la 
Congregación, recibe el nombre de 
Divino Redentor Rescatado, por ser 
una de las imágenes rescatadas del 
poder de los árabes, entre cuyas dieciséis se encontraba 
también la famosa de Med inace l i , con la que tiene cierto 
parecido. Así como en M a d r i d , la popular imagen salman-
t ina, recibe todos los años la expresión más fervorosa de 
los feligreses en el t radic ional besapiés del primer viernes 
de marzo, dejando patente una estampa de fervor popular , 
ya que son innumerables los salmantinos que acuden y for-
man f i la, para l legar hasta la imagen del Rescatado. 
Visten los nazarenos de esta Congregación, túnica mo-
rada con corona de espinas y cíngulo amar i l lo . 
Juntamente con la imagen del Rescatado, la procesión 
que se une a la general del Santo Entierro, cuenta con el 
paso de Nuestra Señora de las Angustias, preciosa imagen 
perteneciente a la Hermandad femenina, que, creada por 
la congregación de Jesús Rescatado da culto y acompaña 
en la misma procesión a la imagen titular. 
C o n g r e g a c i ó n d e 
N u e s t r o P a d r e 
J e s ú s N a z a r e n o 
g 
la desaparecida iglesia de San Francisco el Real, se 
fundó esta congregación en el año 1689, t rasladándo-
se después al Co leg io de San Car los en 1716 y disuel-
ta en 1810, Desde esa fecha, hasta 1814 residió en el con-
vento de las M M . Agustinas, reorganizándose más tarde en 
la iglesia de San Jul ián. 
La imagen le ha dado gran popu la r idad a esta Herman-
dad , y a la que tiene muchísima devoción los salmantinos, 
es la de Jesús N a z a r e n o , atr ibuida a Churr iguera y a Car-
mona, que aparece camino del Ca lva r io acompañado por 
el Cir ineo, la Santísima V i rgen , un so ldado y un sayón, 
grupo que se titula «El encuentro» de grandes proporcio-
nes, quizá el mayor de Sa lamanca . 
Visten los nazarenos de la Congregación de Nuestro 
Padre Jesús N a z a r e n o , túnicas y capuchones morados, con 
cíngulo amar i l lo y corona de espinas. Llevan al hombro 
cruces de madera y acompañan también al paso de «El 
entierro», obra de Francisco González Mac las , que fué a 
enriquecer el desfile procesional de esta Congregación. 
Ambos pasos, con los nazarenos, se unen a la procesión 
general del Viernes Santo, después de real izar por la ma-
ñana su V ia Crucis hasta la S. I. B. Catedra l . 
Es esta cofradía una de las más notables y de mayor 
abolengo. El desfile de Jesús Naza reno constituye en nues-
tra Semana Santa uno de los muchos atractivos y es en la 
espir i tual idad de la multitud en donde el momento se queda 
más g rabado , como auténtica demostración del fervor que 
inspira esta imagen del Redentor camino del Ca lva r io . El 
«paso», l levado con un ritmo ondulante y acompasado , 
contribuye a prestarle la mejor estampa. 
mm^mipM ir 
« J e s ú s N a z a r e n o » , que se v e n e r a en la 
Iglesia de S a n J u l i á n . 
^ i i i i i l l i l l i l i l i i i l i ^ 
EL SANTO ENTIERRO, de González Macías 
m 
m I S A N T O F N T I E P D 
1 f)aso de «E,l S a n t o E n t i e r r o » , c(ue tal la ra magní f i camente G o n -
zález Mac ías , c o n m u e v e , más c(ue f)or su g rand ios idad , {sor el 
k o n d o d ramat i smo (^ue reneja la ac t i t ud ¿rave y s o l e m n e de las 
s iete figuras c(ue l o c o m p o n e n . 
E l r i t m o ondu lan te y acompasado c o n c(ue es l l e vado este paso —-c(ue 
c o n el de S a n Ju l ián cons t i t u ye un m o t i v o atrayente en la larga p roces ión 
d e l V i ernes S a n t o — c o n t r i b u y e a prestar le la me jo r es tampa. E l le n to ca-
mina r de estas siete f iguras, l l e v a n d o al C r u c i f i c a d o kac ia e l Sepu lc ro , i n -
tuye en la esp i r i t ua l i dad de la m u l t i t u d q[ue l o presenc ia u n cuadro impre -
s ionan te , p l e n o a la vez de fe rvo r y re l i g i os i dad . U n o de los m o m e n t o s 
más dramát icos d e l gran suceso d e l G ó l g o t a , ref le jado ante l os sa lmant inos 
en este grupo imag inero ne tamente cas te l lano , cjueda ac(uí patente entre 
l os t in tes sombr íos cjue en la tarde de l V i e r n e s S a n t o adqu ie ren una m a -
y o r t ragedia c o n e l desf i le de « E l S a n t o E n t i e r r o » . 
Ilustre Cofradía de la Santa Cruz 
del Redentor y de la Purísima 
Concepción de María, su Madre 
LA mayoría de los pasos que desfilan en la larga pro-
cesión del Viernes Santo, son la Cofradía de la Santa 
Vera Cruz, que fué fundada allá por el año 1503 y sien-
do la que en otro tiempo mantuvo sola o principalmen-
te todas las proce-
siones de la Semana 
Mayor.Pertenecen a 
esta Hermandad los 
pasos de «La ora-
c ión del Huer to» , 
«Los azotes», «La 
caña», «Jesús con la 
Cruz», «La caída», 
«Los doctrinos», «El 
Santo Sepulcro», — 
que tiene un grupo 
de cofrades aparte 
— y la bel l ís ima 
Doloroso, original 
de Felipe del Co-
rral, que es una de 
las imágenes que 
tiene mayores va-
lores escultóricos y 
que mayo r devo-
ción inspira a los 
s a l m a n t i n o s . Los 
demás pasosson de 
escultores locales 
de los siglos XVII y 
XVIII, de los que ci-
taremos a Jerónimo 
Pérez y a Antonio 
Díaz, buenos artífi-
ces, sin d u d a , al 
crear las composi-
ciones tan acerta-
das. 
Desde el año pa-
sado acompañan al 
paso de «La oración del huerto», los nazarenos que forman el Gremio 
de Hortelanos, vistiendo capuchón azul y túnica verde. 
El resto de los cofrades visten capirotes y capa azules y túnicas 
bla ncas, y el grupo del Santo Entierro, túnica blanca y capirote morado. 
La procesión tiene un tradicional recorrido y a ella se suman las 
restantes cofradías para constituir el largo cortejo que comienza a des-
filar a las primeras horas de la tarde, no faltando el paso por la Uni-
versidad y la Catedral cuyos escenarios contribuyen a prestarle la 
mejor estampa. En la primera los pasos son acompañados por los doc-
tores con tradicional ritual, penetrando el Santo Sepulcro hasta la 
capi l la universitaria. 
H E R M A N D A D D E 
N U E S T R A S E Ñ O R A 
D E L A S O L E D A D 
| a Hermandad de Nuestra Señora de la So ledad , es la 
más numerosa en cuanto a cofrades de ambos sexos, 
fundada en el año 1797 en la desaparec ida parro-
quia de San Román, pasando después al Convento de San 
Esteban y a San Benito y finalmente, en 1922, a la Catedra l , 
desde donde efectúa su sal ida en la noche del Viernes Santo. 
La imagen titular de la Cofradía es una bel la tal la de 
don Mar iano Benll iure, de positivos valores escultóricos, que 
es l levada sobre andas de p lata, con pal io de seis varas. El 
manto y caídas de terciopelo bo rdado en plata y la mag-
nífica corona de plata y pedrería, contribuyen a prestarle 
al paso de Nuestra Señora de la So ledad un mayor va lor 
con toda la estampa riquísima en el ornamento procesional . 
Los Hermanos visten túnica y capirote negro, con cíngu-
los blancos y su número es superior al de trescientos, y 
asimismo más de trescientas son las Hermanas que alum-
brando acompañan a la imagen en su recorr ido. Pero no 
solamente son los cofrades los que forman filas en la proce-
sión, sino mil lares de personas de todas las clases sociales, 
van si lenciosamente a engrosar la procesión, a lumbrando 
dentro de la mayor devoción y haciéndola larguísima, de tal 
forma, que ha habido algún año que la cabeza de la pro-
cesión regresaba a su punto de part ida cuando aun no 
había efectuado su sal ida el paso de la V i rgen. 
Es esta la procesión que pone fin al desfile nazareno del 
Viernes Santo, para dar paso después a la procesión del 
Resucitado en el Domingo de Resurrección, procesión en la 
que co laboran todas las Cofradías y Hermandades para 
dar un mayor realce. 
L a V i r g e n de « L a S o l e d a d » , d e Ben l l iu re 
Foto Los ángeles 
s la tarde del Viernes 
Santo. Mi les de sa l -
mantinos se reúnen en 
el vie¡o y romántico C a m p o de 
San Francisco ante la Cruz de 
los caídos para presenciar la 
t radic ional ceremon ia—res tau-
rada en 1946 por la Junta Per-
manente de la Semana Santa y 
la Cofradía de la Ve ra C r u z — 
del Descendimiento. 
La vieja imagen del Cruci f ica-
do, que sirviera también hace 
siglos, es descendida con toda 
solemnidad por los PP. Capuch i -
nos, mientras los altavoces ha-
cen l legar a todos los presentes 
la expl icación de la ceremonia. El Cristo descendido del 
madero es co locado , yacente, en el A rca del Santo Sepul-
cro, que después recorrerá, en solemne procesión, las ca-
lles de la c iu-
d a d . — El ac-
to, p l e n o de 
e m o t i v i d a d , 
es rea lzado con la asistencia de las representaciones res-
pectivas de cada Cofradía y Hermandad . El co lor de los 
capuchones y túnicas de los nazarenos ponen, con su pol i -
cromía, una nota descollante en la ceremonia, que queda 
g rabada intensamente en la multitud. 
Es éste uno de los actos más graves y solemnes de la 
Semana Santa salmant ina. 
EL DESCENDIMIENTO 
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tremendismo del alma española, rebotada 
contra los confines del mundo físico, ha pro-
ducido en el Arte y en la imaginería dos co-
rrientes artísticas en las que el genio de la raza se ma-
nifiesta, unas veces, con un realismo que linda en oca-
siones con la caricatura, mientras otras se resuelve en 
un idealismo inmaterial y sublime, en cuyo transfondo 
encontramos la pura luz que iluminó la escena del Ca l -
vario y la mística significación del cuerpo de Cristo. 
Conserva el Museo del Prado lienzos maravillosos 
de las dos tendencias aludidas. Por su simbolismo, aunque también por el 
puro valor pictórico, destacan en dos salas dos lienzos que resumen los dos 
momentos culminantes de la pintura española: «El Gólgota», del Greco , y el 
«Cristo», de Velázquez. En el primero, el realismo español se ideal iza en sor-
prendentes figuras de ángulos duros, cortantes y luces violentas sobre un fon-
do sombrío que vela el paisaje. Es un Cristo sin peso, sin casi agonía. El cuer-
po es luz y transparencia, inmateíializado y glorioso, que anticipa, todavía 
sobre la tierra, la resurrección y su ascensión a los cielos. Toda la angustia 
religiosa del alma española, conturbada por las meditaciones y tenebrosida-
des de la Semana Santa, está en esta crucifixión del cretense, sombría, aluci-
nante, y, sin embargo, sin esos goterones de sangre negra que gritan el des-
garro de la carne en la imaginería realista de nuestras iglesias. Sin dejar de 
haber drama, hay ya glorificación en el «Gólgota» de Theotocópuli y sólo las 
figuras casi cadavéricas, retorcidas y suplicantes de la Virgen y la Magdale-
na, reducen la impresión de que asistimos, más que a la tragedia del Ca lva-
rio, a la milagrosa escena de la Resurrección. 
^ El «Cristo» de Velázquez infunde serenidad, placidez, confianza. Sugiere 
místicas meditaciones. No pende de los clavos ni se destroza o retuerce en un 
dolor infinito y conmovedor. La sangre no fluye a torrentes en cuajarones es-
pesos, ni los músculos se contraen por el sufrimiento y la agonía. La actitud es 
reposada y la anatomía perfecta. Velázquez está tan lejos de las contorsiones 
tremendamente enfáticas de la pintura realista, como de la idealización teoló-
gica del Greco. El cuerpo brilla con luz celeste y el tachón sombrío del pelo so-
bre la cara es la única nota que nos acerca a la doloroso humanidad de Cristo. 
«¿En qué piensas Tú, muerto. Cristo mío? 
¿Por qué ese velo de cerrada noche 
de tu abundosa cabellera negra 
de nazareno cae sobre tu frente? 
Así podemos decir todos con los versos del poema de Unamuno al «Cristo» 
de Velázquez. eQué hay tras de Tí, tras esa frente oculta por la maleza, detrás 
de ese cuerpo sin referencias a la tierra, sólo en su muda y brillante soledad? 
Es la idea mística del Cuerpo de Cristo, ofreciéndose como una Hostia a la 
comunión de las almas; es la ascensión desde los tremendos Cristos alucinan-
tes del realismo español, pasando por el idealismo teológico del Greco , a la 
pura idealidad de lo verdad cristiana ofrecida a los hombres en el Calvar io 
para su salvación eterna. 
K . a t g u i r r e OOáñest 
1 corazón de la madre está 
angus t iado ; en sus o jos se 
retrata un i n f i n i t o d o l o r , s i l enc ioso 
y se reno , {jorque desde e l m o m e n -
to m i s m o de la E n c a r n a c i ó n a c e i -
t ó res ignadamente hacer la v o l u n -
tad de D i o s c o n la i n f i n i t a h u m i l -
dad q[ue ref le ja su f igura, s iembre 
en segundo t é r m i n o , en l o s más 
impo r tan tes m o m e n t o s de la v i d a 
públ ica y de p red i cac ión de su d i -
v i n o h i j o . 
L a V i r ó e n ha v i s t o a Jesús cre-
cer en san t idad y en sahidur ía ; le 
ha v i s to p red icar , e x p o n e r su d o c -
t r i na y hacer m i lagros ; le ha v i s t o 
t a m b i é n , en e l m o m e n t o de t r i un -
fo a su ent rada en Jerusalén y p o r 
ú l t i m o ha t e n i d o c(ue ver le l l e v a n d o la cruz y m u r i e n d o en e l G ó l g o -
ta . E n p o c o s años, una carrera c{ue c u l m i n a en e l C a l v a r i o entre a t ro -
ces su f r im ien tos . P a r a e l co razón de una madre sería es to algo i m p o -
s ib le de sopor ta r . P a r a una madre c o m o era la V i r g e n San t í s ima la 
t ragedia de l G ó l g o t a suponía un su f r im ien to c(ue n o se p u e d e descr i -
b i r , po rgue en sus re lac iones fami l ia res , s i entraba la va lo rac ión de 
madre a h i j o , hay c|ue tener en cuenta t a m b i é n la re lac ión q[ue exis te 
entre humana cr iatura y D i o s . 
C u a n d o en las p roces iones de S e -
mana S a n t a pasa p o r las cades la 
imagen s i l enc iosa y en lu tada de la 
V i r g e n , se nos c o n m u e v e n las e n -
trañas, po rgue e l la representa la sup rema ma te rn idad y e l s u p r e m o 
d o l o r , c(ue n o t i ene c o n s u e l o . E s la madre amant ís ima, la encarnac ión 
de t o d o s l os goces sub l imes de la m a t e r n i d a d ; pe ro igua lmente de 
los su f r im ien tos lacerantes y h o n d o s c{ue aquél la c o m p o r t a . P o r eso , 
en la alta n o c h e cuajada de estrel las y c o n per fumes de p r imavera e n 
e l a i re , la V i r g e n M a r í a pasa en las p roces iones c o m o la rep resen -
tac ión de l más sub l ime amor materna l y de la pena más i n f i n i t a . 
d u W e c c i é a 
Todas las campanas han si-
do echadas a boleo para can-
tar la gloria de la Resurrección. 
Si Cristo murió por los hom-
bres, Cristo resucita para subir 
a los cielos. 
Por las calles de la ciudad la imagen de 
Jesucristo resucitado es como el símbolo de 
nuestra propia resurrección. Cuando el alma 
muere por el pecado, en el Sacramento de la 
Penitencia encuentra el medio de volver a vi-
vir en la gracia y en la santidad. 
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risto con la cruz a cuestas, impresionante momento 
que l lena los cielos y la tierra porque bajo ios cielos 
y sobre la tierra que los soporta no ha habido nunca 
un momento más dramático, solemne y trascedental que éste 
en el que Jesús carga sobre sus 
hombros dolor idos, el pesado 
madero de la cruz como si trans-
portase todos los pecados del 
mundo. Hacía falta que el hi¡o 
de Dios sufriera para la sa lva-
ción de la humanidad; era nece-
sario todo ésto según los altos e 
inescrutables designios del Padre 
Eterno; pero qué intensidad de 
dramaticismo, qué angust ia más 
doloroso, qué momento más t rá-
gico éste el de ver a Jesucristo 
arrastrando la cruz herido, sudo-
roso y agotado, lacerados los 
pies por las piedras del sendero. 
Cuando la v ida nos maltrate, 
cuando los sufrimientos nos ago-
ten, cuando las advers idades se 
ceben en nosotros, el ejemplo de Jesucristo puede ser un 
lenitivo a los dolores y es, con segur idad, un ejemplo que 
imitar. Mucho más, infinitamente más que todo el sufrimien-
to que puede caber en el mundo lo aceptó El vo luntar ia-
mente para salvarnos, sin una queja, sin protesta a lguna . 
Que esta cruz sobre los hombros lacerados del divino Maes-
tro, nos sirva para soportar nuestros minúsculos pade-
cimientos. 
E S C E H A M I O 
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" ^ - ^ . 1 esplendor insuperable de la Semana Santa salmantina se 
lo dan las maravillosas arquitecturas que la encuadran. 
En arte pudiera hacerse una estupenda ilustración de to-
dos los misterios de la Pasión, Muerte y Resurrección del Señor con las 
representaciones de estos santos misterios que hay en las grandes fa-
chadas, la pintura y la escultura, los pasos, sin omitir, claro está, los 
bellísimos, expresivos y no sé por qué un tanto despreciados, de los 
que tienen sus populares sayones y sus barrocas y sagradísimas telas 
engomadas. Eso sin contar con el estupendo 
políctico de Nicolás Florentino en el ábside 
central de la Catedral Vieja, que agota la 
materia. 
En poesía se podía hacer una antología 
pasionista con sus poetas, desde Juan del En-
cina y Lucas Fernández y algunos congéneres 
del Cancionero de Palacio, hasta los del si-
glo XVIII, y aun se podía espigar en el XIX; y 
esperamos que los del XX sigan las doradas 
huellas de las antiguas escuelas. ¿Quién sabe 
si hasta INTUS podría hacer un número de-
dicado a la Semana Santa, tema tan fecundo 
y polimorfo? 
Desgraciadamente la música, salvo el 
concierto que suele dar la Coral Salmantina 
y alguna otra excepción muy singular, está 
muy mísera e inarmónicamente representa-
da, a pesar de las grandes posibilidades que 
se podrían suscitar. 
Pero en lo que la belleza y emoción es in-
superable, y a esto nos referíamos al princi-
pio, es la maravilla de los ambientes arqui-
tectónicos que encuadran las procesiones. 
El tema está ya iniciado por hábiles fotó-
grafos, buenos artistas, pero aun no está ago-
tado Esos fondos que a un paso dan las fa-
chadas de la Catedral, el Patio de las Escue-
las Menores, la calle de la Compañía, la 
Plaza Mayor, el Convento de San Esteban y otros nuevos puntos de 
vista que pueden dar su proyección los puentes y el panorama asilue-
tado de la ciudad, llevan un rasgo y nobleza a las procesiones de Sa-
lamanca, que la distinguen muy peculiarmente y la levantan a supe-
rior categoría sobre muchas que por sus pasos o en organización la 
pudieran aventajar. 
La descripción gráfica de la Semana Santa salmanticense puede 
dar un álbum, puede inspirar motivos de pancartas, de portadas y pla-
nas de revistas, que había de ponerla, hasta para los que aquí no han 
estado —y quizá más aún que para los indígenas— en una estimación 
admirativa que pudiera ser la mayor de sus atracciones. 
Oosé c a r t e r a 
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A Jesús Crucificado 
(Soneto atribuido a 
San Juan de la Cruz) 
N o me mueve, Dios mío, para quererte 
el c ielo que me tienes prometido, 
ni me mueve el infierno tan temido 
para dejar por eso de ofenderte. 
Tú me mueves. Señor; muéveme el verte 
c lavado en una cruz y escarnecido; 
muéveme ver tu cuerpo tan herido; 
muévénme tus afrentas y tu muerte. 
Muéveme, al fin, tu amor, y en tal manera, 
que aunque no hubiera c ie lo, yo te amara . 
Y aunque no hubiera infierno te temiera. 
N o me tienes que da r porque te qu ie ra ; 
pues aunque lo que espero no esperara, 
lo mismo que te quiero te quisiera. 
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uando la naturaleza comienza a desperezar-
se con los primeros brotes de la Primavera, 
—el aire y el cielo estremecidos de luces nue-
vas— la Semana Santa viene a poner un punto de me-
ditación en el corazón de las gentes cristianas. La figu-
ra de Cristo se levanta en el horizonte lacerado de 
llagas, para recordarnos que en la vida del hombre el 
primer negocio de todos es su salvación eterna; tanto, 
que el Divino Jesús, el dulce nazareno de la triste son-
risa y los ojos abril lantados por lejanías infinitas, vino 
a la tierra solamente para inmolarse por nosotros. 
La Semana de Pasión contrista el ánimo si recorda-
mos los sufrimientos que el Hijo de Dios pasó por la 
redención humana. En la liturgia católica se siguen pa-
so a paso, en esta Semana Doloroso, los que el dulce 
Rabí diera desde el jubiloso día de los hosannas triun-
fales hasta la muerte trágica e infamante del Gólgota. 
El corazón del hombre sufre por ellos, se acerca anhe-
lante a la Cruz y considera su pequenez e insignifican-
cia ante los infinitos méritos de la Sangre del Justo. El 
fervor religioso español se acentúa y se acendra; di-
ríase que en estos días sólo vivimos para renovar las 
trágicas y dolorosísimas escenas de la Semana de 
Pasión. 
Las procesiones, los oficios, toda la liturgia católica 
de una impresionante belleza, coadyuban a mover 
nuestros corazones para que meditemos en las gran-
des verdades de la Religión y acomodemos a ellos 
nuestra vida terrena. Fervor, exaltación espiritual de 
la Semana Santa; la vida renace, la naturaleza se des-
pierta; pero antes de lanzarnos al gozo jubilar de los 
árboles embellecidos de nuevo, de las flores y de los 
pájaros, meditemos en las verdades de la fe y en la 
infinita pasión del Hijo del Hombre. Ello nos servirá 
para elevarnos, para purificarnos, para limpiar de es-
corias humanas nuestras acciones. Y Cristo, desde lo 
alto de la cruz, abrirá sus ojos complacido porque su 
infinito dolor no fué estéril. 
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Llegada ía Semana Mayor, eí /lima Mater únese a las solemnida-
des sacras en momentos en que, como éste, tienen una ^ran belleza 
piástica. La dorada filigrana de la plateresca fachada universitaria pa-
rece acoger con el mayor amparo el drama horrible del Calvario. 
Bajo las puertas que cruzaron sabios doctores, el cortejo procesio-
nal penetra todos los años y recibe, con el ambiente universitario, el 
beso de los siglos de historia. 
Hora r i o e it inerario de las p r o c e s i o n e s 
Domingo de Ramos. -JESUS A M I G O DE LOS NIÑOS.—Salida: A las doce de la ma-
ñana, de la Catedral. Itinerario: Rúa, Palominos, San Pablo, Plaza Mayor , Corr i l lo, 
Rúa, Catedral. 
N. P. JESUS DEL P E R D O N . - S a l i d a : A las ocho de la tarde, de la Capi l la de las 
M M . Bernardas. Itinerario: Plaza de la Justicia, Camino de la Aldehuela, Prisión Provin-
cial y regreso a la inversa. 
Lunes Santo . -N . P. JESUS DE LA PROMESA.—Sal ida: A las diez y media de la noche, 
de San Esteban (PP. Dominicos). Itinerario: Solís, San Pablo, Poeta Iglesias, Quintana, 
Corri l lo, Meléndez, Rúa Antigua, Palomino, San Pablo, San Esteban. 
Martes Santo.—SANTISIMO CRISTO DE LA LUZ.—Salida: A las ocho de la tarde, de 
la Clerecía. Itinerario: Libreros, Calderón de la Barca, Catedral, Rúa Mayor , Corri l lo, 
Juan del Rey, Prado, Prior, Compañía y Clerecía. 
Miérco l e s Santo.—CRISTO DEL AMPARO.—Sal ida : A las seis de la tarde, de la iglesia 
parroquial de Nuestra Señora del Carmen. Itinerario: Plaza de los Bandos, Santa Tere-
sa, San Juan Bautista, Plaza de la Fuente, Hospital de la Santísima Trinidad, Carmelitas, 
San Bernardo, Campo de San Francisco, Fonseca, Hospital Provincial, Fonseca, Ramón 
y Caja l , Agustinas, Monterrey, Prior, Plaza Mayor , Zamora, Plaza de los Bandos. 
COFRADIA DE EXCOMBATIENTES.—Sal ida: A las once de la noche, de la iglesia pa-
rroquial de San Juan de Sahagún. Itinerario: Generalísimo Franco, Avenida de Mirat, 
Zamora, Plaza Mayor y Generalísimo Franco, para regresar a su punto de partida. 
Jueves Santo.—SANTISIMO CRISTO DE LA A G O N I A . - S a l i d a : A las ocho de la tarde, 
de la iglesia de San Francisco (PP. Capuchinos). Itinerario: Ramón y Caja l , Agustinas, 
Compañía, San Isidro, Libreros, Calderón de la Barca, Rúa Mayor , Poeta Iglesias, Plaza 
Mayor , Prior, Monterrey, Ursulas, Campo de San Francisco. 
Viernes Santo.—SANTISIMO CRISTO DE LA BUENA MUERTE.—Sal ida: A las cinco 
de la madrugada, de San Esteban (PP. Dominicos). Itinerario: Plaza de Solís, San Pablo, 
Palomino, Rúa Mayor , Catedral , Calderón de la Barca, Libreros, San Isidro, Compañía, 
Plaza Mayor , Poeta Iglesias, San Pablo, San Esteban. 
JESUS FLAGELADO.—Sal ida : A las cinco de la tarde, de la Clerecía. Itinerario: Melén-
dez, Corr i l lo, Quintana, Poeta Iglesias, Plaza Mayor, Prior, Monterrey, Bordadores y 
Ursulas, para unirse a la general del Santo Entierro y regresando después a la Clerecía 
por la calle de la Compañía. 
N . P. JESUS NAZARENO.—Sa l i da : A las cinco y cuarto de la tarde, de la iglesia de 
San Julián. Itinerario: Mercado, Poeta Iglesias, Plaza Mayor , Monterrey, Bordadores 
y Ursulas, a unirse a la general del Santo Entierro, regresando a San Julián con el 
mismo recortido a la inversa. 
N . P. JESUS RESCATADO.—Sal ida: A las cinco y veinte de la tarde, de la iglesia de 
San Pablo. Itinerario: Colón, San Pablo, Poeta Iglesias, Plaza Mayor , Prior, Monterrey, 
Bordadores y Ursulas, para unirse después a la general del Santo Entierro y regresando 
después por el mismo itinerario a la inversa. 
S A N T O ENTIERRO.—Salida: A las seis y cuarto de la tarde, de la capil la de la Vera-
Cruz. Itinerario: Campo de San Francisco, Ramón y Caja l , Agustinas, Compañía, Libre-
ros, Calderón de la Barca, Rúa Mayor , Poeta Iglesias, Plaza Mayor , Prior, Monterrey, 
Bordadores, Ursulas, Vera-Cruz. 
NUESTRA SEÑORA DE LA SOLEDAD.—Sal ida: A las once de la noche, de la S. I. B. C a -
tedral. Itinerario: Calderón, Libreros, Rúa Antigua, Meléndez, Corr i l lo, Plaza Mayor , 
Poeta Iglesias, Quintana, Rúa Mayor, Catedral. 
Domingo de Resurrección.—Sal ida: A las doce de la mañana, de la capil la de la 
Vera-Cruz. Intinerario: El mismo del Santo Entierro, incorporándose en el Palacio Epis-
copal las cofradías que acompañan a la Virgen y que regresan a San Esteban desde 
la Plaza de Monterrey, por Compañía y Palomino. 
C a s a de la 
Perf umena 
para regalos 
P E R F U M E S A G R A N E L 
¡¡¡ya ha hecho su aparición la Primavera en 
Sederías EÍÍIILIOÜ! 
La moda nos trae las más encantadoras innovaciones. 
Nuevas telas y nuevos colores ensalzan su extraordinar ia 
be l leza . 
Magníficos y elegantes Tejidos para vestidos y abrigos en la -
nas de gran pureza, que superan lo presentado hasta la fecha 
Marav i l losas creaciones para mucho vestir, real izadas en 
Sedas lisas y estampadas (con muchas exclusivas), que tan 
importante papel jugarán esta temporada de Primavera-
Verano. 
Gmo. Franco, 2 3 S A L A M A N C A 
í í a t Eurico Herrero ® ^ a ^ 
T R A B A J O S D E E S C A Y O L A 
Gmo. Franco, 41 Salamanca Teléfono 1 5 8 2 
E L M E T R O 
PORTALES DE SAN ANTONI0 . 4 
LA CASA Q U E VENDE MAS 
B A R A T O DE S A L A M A N C A 
CAFE 
HOTEL 
RESTAURANT 
US i O i S 
BODAS 
B A N Q U E T E S 
L U N C H S 
S á b a d o de Gloria 
grandioso debut 
Orquesta L A S T O R R E S 
Carn i ce r í a 
AGUSTIN RAMOS 
La carne más exquisita. 
Especialidad en vaca, ter-
nera y cordero de finísi-
ma calidad. 
Prior, 1 4 - T e l é f . 3841 
Sucursal: Lúpez Vivero, n.» 5 
¡ N O C O M P R E A C I E G A S S U R E L O J ! 
:-: ES U N RELOJ DE M A R C A AL A L C A N C E DE TODOS :-: 
P R E C I S O - F U E R T E - S E G U R O 
R E L O J E R I A 
Plaza Mayor, 16 
J O Y E R I A 
MEJOR ESTABLECI-
MIENTO DEL. RAMO 
B A R 
El preferido por los deportistas 
o n ^ m H ^ / J 
EXCELENTES TAPAS Y APERITIVOS 
V I N O S 
VERMUT - LICORES 
G A M B A S A LA P L A N C H A 
EXQUISITO C A F E E X P R E S 
P r i o r , n ú m . Q 
T e l é f o n o 3 1 3 0 
fiLíTlflCEn DE CURTIDOS 
V e n t a s al por m a y o r y m e n o r 
L a C a s a más sur t ida de la p r o v i n c i a 
M E L E N O E Z , a i 
T E L E F O N O 1 3 8 0 
M U E B L E S D E T O D O S L O S E S T I L O S 
S A L A S D E E S T A R 
C O M E D O R E S , DORMITORIOS, TRESILLOS, E T C . 
ÍTluebles Palacios 
(La Casa del Mueble) 
G M O . F R A N C O , 29 
Sus sellos de cauho, 
firmas, fechadores 
p lacas 
Encargúelos en 
PUBL IC IDAD 
M I E N M 
C O N C E J O , 5 
P I N T O R 
Cuesta del Carmen, 10 
Teléfono 2039 
S A L A M A N C A 
II l i l i 
T O D O C O N F O R T R E S T A U R A N T B A R A M E R I C A N O 
Gregorio Barragán P R O P Í E T A R Í O 
PLAZA M A Y O R , 39 
ESPOZ Y M I N A , 11 
Teléfonos: 
2 0 0 3 
2 0 0 4 
LA MARMOLISTA SALMANTINA 
Mármoles - Piedras - Pizarras - Ob-
jetos y trabajos artísticos - Construc-
ción de fachadas y escaleras en 
mármol y granito Lápidas 
Panteones 
Exposición y encargos: 
Torres Vi l larrole, 2 - Teléfono 3627 
fiCflDEÍTim 
Plaza Onésimo Redondo, 8 
Teléf. 1167 - S A L A M A N C A 
B A C H I L L E R A T O 
C O M E R C I O 
CULTURA GENERAL 
M E C A N O G R A F I A 
T A Q U I G R A F I A 
Preparación para próxima 
convocatoria de 
AUXILIARES TELEGRAFOS 
Ambos sexos - Edad, 16 a 25 años 
DI S T I N G A S E 
C O M P R A N D O EN 
j & Z ^ GARCIA 
Novedades en tejidos 
Equipos para Novias 
T E L E F O N O 3 8 1 0 
G e n e r a l í s i m o F r a n c o , n ú m e r o 9 
Taller de máquinas de escribir, 
sumar y calcular. Reparaciones 
de multicopistas. Abonos de 
l impieza. Compra y venta de 
máquinas de escribir 
Corrales de Monroy, 9 
Teléfono número 1343 
S A L A M A N C A 
LA C A S A MAS SURTIDA EN 
ARTICULOS DE GUARNICIONERIA 
VIAJE Y DEPORTE 
CESTERIA FINA Y JUGUETERIA 
Salvador Justel 
FUNDADA EN 1913 
• 
Gmo. Franco, 53 
Teléfono 1 1 6 3 
S A B A D O D E G L O R I A 
la mardvillosa 
Revista en Tecnicolor 
Vera Ellen, David Niven, César Romero 
La película más alegre y divertida 
l í c i l 
presentará un 
extraordinario programa doble 
EL TALLER DEL A U T O M O V I L 
Jftfáé í f l a d í n Hfíanzam 
fleparaciones en general - Traba/os (fe torno y ajuste 
Soldadura autógena - Motores industriales 
Tractores agrícolas - Maquinaria en general 
Fray Luis de Granada, núm. 1 - Teléfono 2851 
INSTALACIONES ELECTRICAS 
ni 6< yftüque III. Oüzueia 
PRESUPUESTOS G R A T I S 
Espoz y Mina, número II 
(Edificio Caja de Ahorros) 
CUESTA M E N O S QUE M U C H O S Y ES MEJOR QUE TODOS 
UNIVERSAL 
GENEVE 
EL RELOJ DE F A M A MUNDIAL POR SU CALIDAD 
R E L O J E R I A Y \ /1 J O Y E R I A 
Plaza Mayor, 16 V j ^ l I t r n O CIMIENTO D 
EL MEJOR E S T A B U E -
El_ RAMO 
ESTUDIOS DE ARTE 
F O T O G R A F I A 
P I N T U R A 
M l Lm&ÓCL 
F O T O S C O M U N I O N 
Siempre la novedad al 
servicio de nuestros 
el i e n t e s . 
Orno. Franco, 46 
Teléfono 2 8 1 7 
Presupuestos para toda 
c l a s e d e o b r a s 
P I N T O R - D E C O R A D O R 
R O T U L I S T A 
P R A D O , N U M . 1 1 
T E L E F O N O 1 3 4 7 
T o d o buen c a t a d o r 
p r e f i e r e e l 
r i M O PALACIO 
po rque es el me jo r 
Pídalo en Res tau ran tes , 
B a r e s y S i m i l a r e s 
A L M A C E N E S D I T O M U e r t C I 
M A R I S C O S 
fiÑflS 
SIEMPRE AL DIA 
Mercado Central 
Puesto núms. 2 9 y 31 
R E L O J E R I Adc 
ALTA PRECISIÓN 
GENERALISIMO. 
Presentará el S A B A D O DE G L O R I A en 
C O L I S E U M 
la extraordinaria producción 
La Primera Legión" 
m agnifica c reacc ión de Charles Boyer 
E N L I C E O 
U n G R A N D I O S O E S P E C T A C U L O 
Mecánico de Máquinas de 
Escribir, Sumar, Calcular 
y Multicopistas 
G . Franco, 18-Teléf. 1987 
S A L A M A N C A 
Compra . . . 
DE TODA CLASE DE 
P A P E L V I E J O , 
ARCHIVOS, PERIODI-
C O S , REVISTAS Y PA-
PEL DE COMERCIO :: 
Precios sin competencia t:t 
TERRERO 
Bordadores, 12 
Teléfono 4169 
sud ido 
de 
-trapas 
de sol 
T E L . 3415 
L e c h e r í a San Justor16 
Bol ler ía - Mantequilla - Caramelos - Leche pura pasteurizada 
Magní f i camente reformado 
S á b a d o de Gloria, extraordinario debut 
Excepcional Orquesta 
M m A T 
Apar tado núm. 50 S A L A M A N C A Teléis. 3300 - 3301 
Fábrica de Acidos - Abonos 
Superfosfatos • Almidones 
Féculas 
S a q u e r í o y A r p i l l e r a 
Pida en todos los co lmados y 
bares vino a granel 
M O R I L E S 
Producto de la casa 
Carbonell 
C O R D O B A 
Representante: 
R A M O N C A B E Z A S 
B E R M E J E R O S , n.0 18 
COMPAÑIA DE SEGUROS 
G E N E R A L E S 
Agente general para 
Salamanca y Zamora 
ENRIQUE RIVERO ANGULO 
Gmo. Franco, 27, 4.° 
Teléfono núm. 2157 
fl n I S D U L C E 
m 
w 
Digno de su nombre... 
Representanfe general para Salamanca y Zamora: 
E N R I Q U E RIVERO A N G U L O 
Oficias: Depósito: 
Gmo. Franco, 27 SALAMAKCl Avila, numero 1 
Teléfono 2 1 5 7 Teléfono 1 5 0 8 ^ ^ ^ f c ^ S ^ ^ 
ÍSFINAOO SEi-ECIO 
ANIS DULCI 
ornee 
ÍEZ DE U FRONTER* 
mmmaammm 
ra 
es 
s 
cu 
C U 
es 
55^ 
ees 
S-3 
T E J I D O S Y C O N F E C C I O N E S 
A L M A C E N E S 
L A C A S A DE L O S 
G R A N D E S SURTIDOS 
Pozo Amarillo, 7y 18 Teléfs. 2139 y 2303 
v i 
V 
Hidrueia 
S e d e r í a - L a n e r í a 
Mantillas 
V e l o s - T u l e s 
P l a z a M a y o r , 5 y 6 
Tapicería - Cortinajes 
Alfombras 
Mantas - Colchas 
G m o . F r a n c o , 7 
T E L E F O N O 1 8 6 6 
S a l a m a n c a 
P R E C I O D E L E J E M P L A R : 3 P T A S . 
